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vistos, e hum que se achou varado de hua frecha. A 
neceSsid* de forças, e gente p.a rebater a fúria de tão-
grande multidão de Gentio q' mais crescerá em se 
ajuntando os da Aldeya q' existe ao Norte a impoSsi-
bilid.® de podermos ser socorridos de Povoado em pou-
co tempo; o perigo de nos tomarem os Cam.os com Si-
ladas, por uniforme acordo de todos determiney reti-
rarmos-nos a salvar as vidas e o Trem de S. Mag.e, q' 
sem remedio pereceria tudo em poucos dias pela falta 
de mantimentos. 

Aos 11 de Janr.° partimos com as cautellas poSsi-
veis p.a evitar os aSsaltos q' poderíamos ter principal-
mente se já nos tiveSsem tomado a entrada do Mato. 
Deos q' nos livrou de tantos perigos, nos livrou tam-
bém deste dando :nos tão felis viagem", q' bastaria hum 
só dia de chuva nelles para q' perdesse toda a Cava-
lhada q' por fraca mal pode sahir alguma p.to com o 
Trem fazendo-se marchas m.'° ordinr.i,s 

O favor de tão repetidos milagres devemos a Ds 
pelas oraçoens com q' nos socorrerão os pios, e devo-
tos Povos de Curitiba com as continuas novenas, e re-
petidas Suplicas q' >fizerão a Deos. e a Sua May San-
tiSsima rogando pelo noSso bom SuceSso, pois os pe-
rigos de q' Deos nos livrou nem ainda os q' virão ca-
balmente os conhecerão 
cauza horror aos ânimos mais 

Copia dos 
Não tive a felicid.e a m.a 

vontade 
abertos os matos, rompidos os campos vadiados, os 
passos do R.° Sabidos, reconhecidas as forças e multi-
dão do Gentio infidelidade e barbarid.6 com que deseja-
vão acabamos p.a se seguir esta ação conforme V. 
Ex.a determinar pois se me fazem, precizas outras Or-
dens. e outras forças p.a se poderem tratar como ini-
migos q' em quanto as não hoUver p.a directam. te hir 
aos seos arrancham. tos queima-los e destruhi-los todos 


